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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Sr. Pró-Reitor de Graduação da UNESP encaminha, por meio do Ofício nº 272/2016-Prograd, protocolado neste Conselho em 11 de agosto de 2016, solicitação de Renovação de Reconhecimento do Curso de Ciências Biológicas-Licenciatura, da Faculdade de Ciências do Campus de Bauru. O Curso na Modalidade Licenciatura já obteve a aprovação de sua Adequação Curricular à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, por meio do Parecer CEE nº 504/2015 (fls. 345 e planilha em anexo).
O presente Processo passa a ser analisado conforme os documentos enviados pela Instituição, em atendimento à Deliberação CEE nº 142/16 e inclui Anexo I – Planilha para análise de processo.
1.2 APRECIAÇÃO

O pedido de Renovação do Reconhecimento de Cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao CEE-SP, deve ser acompanhado de Relatório Síntese, conforme Anexo 8 da Deliberação CEE nº 142/2016.   

RELATÓRIO SÍNTESE

Atos legais referentes ao Curso de Ciências Biológicas - Licenciatura
Responsável pelo Curso: Prof. Dr. Sergio Pereira, possui o título de Doutor, Coordenador do Curso.

Curso de Ciências Biológicas - Bacharelado/Licenciatura – Integral e Licenciatura - Noturno
( Autorização da Licenciatura - Decreto Federal Nº 75.267 de 23/01/1975.

( RESOLUÇÃO UNESP Nº 58 de 20/12/2011 – Estabelece a estrutura curricular do curso de Ciências Biológicas, Modalidade Bacharelado e Licenciatura da Faculdade de Ciências do Campus de Bauru.
( RESOLUÇÃO UNESP Nº 04, de 13/01/2012 – Dispõe sobre a criação da Modalidade Bacharelado no Curso de Ciências Biológicas da Faculdade de Ciências do Campus de Bauru.
( RESOLUÇÃO UNESP Nº 40 de 25/04/2014 – Altera a Resolução 58/2011, que estabelece a estrutura curricular do Curso de Ciências Biológicas, Modalidades Bacharelado e Licenciatura da Faculdade de Ciências do Campus de Bauru; e em seu Artigo 1º apresenta a seguinte redação ”O currículo pleno do Curso de Ciências Biológicas, Modalidades Bacharelado e Licenciatura, da Faculdade de Ciências do Campus de Bauru é integrado por Disciplinas Nucleares Essenciais, Disciplinas Específicas, Estágio Curricular, Atividades Acadêmico Científico-Culturais e o Trabalho de Conclusão de Curso.
( PORTARIA CEE/GP Nº 481, de 04/12/2015 - Art. 1º - Considerar que a adequação curricular do Curso de Ciências Biológicas – modalidade Licenciatura, da Faculdade de Ciências do Campus de Bauru, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.
( PORTARIA CEE/GP Nº 73, de 24/02/2015 - Art. 1º - Aprovar, por três anos, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas, da Faculdade de Ciências do Campus de Bauru, da Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho ".
Dados Gerais
Horários de Funcionamento: Licenciatura/Bacharelado – Período Integral
De segunda a sexta feira das 8:00 às 12:00h e das 14:00 às 18:00h

Curso de Ciências Biológicas – Modalidade Licenciatura – Período Noturno
De segunda a sexta feira das 19:00 às 23:00 horas e aos sábados das 8:00 às 12:00 horas.
Duração da hora/aula: 60 minutos.
Carga horária total do Curso: Bacharelado – Período Integral:  3960h

Licenciatura – Período Integral: 3915h

Licenciatura – Período Noturno: 3915h
Tempo mínimo para integralização: Bacharelado – Período Integral:  8 semestres

Licenciatura – Período Integral: 8 semestres

Licenciatura – Período Noturno: 10 semestres

(Nota: Neste caso está sendo examinada apenas a Renovação de Reconhecimento do Curso de Ciências Biológicas-Licenciatura, pois, embora Bacharelado e Licenciatura tenham a mesma entrada para os alunos, possuem Atos Legais próprios conforme a Modalidade).

Caracterização da Infraestrutura Física da Instituição reservada para o Curso
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula prioritárias do Curso
	02
	40 alunos
	Contendo alarme, ar-condicionado, multimídia, sistema de som, TV/armário, ventilador e Vídeo40 alunos

	
	02
	40 alunos
	Contendo retroprojetor, TV/armário, ventilador e Vídeo

	Laboratórios Didáticos


	04
	40 alunos
	Laboratório de Microscopia (contendo bancadas de alvenaria, equipamento de multimídia, 40 microscópios binoculares, ar condicionado e um microscópio trinocular com câmera de vídeo para projeção em equipamento de multimídia);
Laboratório de Lupas (contendo bancadas de alvenaria, equipamento de multimídia, 40 lupas, ar condicionado e um esteromicroscópio trinocular com câmera de vídeo para projeção em equipamento de multimídia);
Laboratório Geral (contendo bancadas de alvenaria, equipamento de multimídia, sistema de som e ar condicionado);
Laboratório de Anatomia e Zoologia (equipamento de multimídia, sistema de som, ar condicionado, bancadas em aço inoxidável e parte do acervo anatômico já glicerinado, ou seja, com substituição do formol). 

	Apoio
	01
	40 alunos
	Laboratório Didático de Informática (LDC) – Equipado com 40 computadores.


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre 

	É específica para o curso
	Não

	Total de livros para o curso (no)
	3.043 Títulos
10.044 Volumes

	Periódicos Impressos
	869 Títulos (total do acervo)
68 Títulos específicos da área

	Videoteca/Multimídia
	195 Volumes específicos da área

	Teses
	3.108 (multidisciplinar)

	Outros
	 Indicar endereço do sítio na WEB que contém detalhes do acervo:

www.biblioteca.bauru.unesp.br
http://athena.bauru.unesp.br
www.parthenon.biblioteca.unesp.br
Recursos eletrônicos e digitais:

www.periodicos.capes.gov.br
http://www.biblioteca.bauru.unesp.br/#!/recursos-eletronicos-e-digitais



Corpo Docente
Relação nominal dos docentes e disciplinas a eles atribuídas no Curso, período integral e noturno

	Nome
	Titulação acadêmica
	Regime de Trabalho
	Disciplina(s)
	H/a semanais

	Aloísio Costa Sampaio

(Dep. Ciências Biológicas)
	Adjunto
	RDIDP
	Gestão Ambiental de Resíduos Sólidos
	04

	
	
	
	Metodologia Científica Aplicada à Pesquisa e ao Ensino
	04

	
	
	
	Metodologia Científica
	02

	
	
	
	Planejamento e Gestão
	02

	
	
	
	Produção Vegetal Sustentável
	04

	Ana Maria de Andrade Caldeira

(Dep. Educação)
	Adjunto
	RDIDP
	História e Filosofia da Ciência
	04

	
	
	
	Metodologia e prática de Ensino de Ciências e Biologia: Sociedade, escola e ensino - PCC
	08

	
	
	
	Estágio supervisionado em ensino de ciências e biologia: Sociedade, escola e ensino.
	12

	Anne Ligia D. Bosqueiro

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dra
	RDIDP
	Mediadores Químicos da Interação Planta-Animal
	04

	
	
	
	Sistemática de Primoplantae sem Sementes
	08

	
	
	
	Sistemática de Spermatophyta
	08

	Antonio Francisco Marques

(Dep. Educação)
	Dr
	RDIDP
	Psicologia da Educação
	08

	Carlos Alberto Vicentini

(Dep. Ciências Biológicas)
	Titular
	RDIDP
	Estrutura de Organismos Aquáticos e Meio Ambiente
	04

	
	
	
	Anatomia Geral e Humana
	08

	Carlo José Napolitano (Depto Ciências Humanas)
	Dr
	RDIDP
	Bioética e Legislação
	04

	Eliana Marques Zanata

(Dep. Educação)
	Dra
	RDIDP
	Políticas Públicas de Educação
	08

	Fábio Porto Foresti

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dr
	RDIDP
	Biologia Molecular
	02

	
	
	
	Conservação e Manejo
	02

	
	
	
	Genética Geral
	08

	
	
	
	Genômica Comparativa
	04

	Fátima do Rosário N. Knoll

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dra
	RDIDP
	Biodiversidade de Insetos
	04

	
	
	
	Etologia
	08

	Fernando Bastos

(Dep. Educação)
	Dr
	RDIDP
	História e Filosofia da Ciência
	04

	
	
	
	Didática e Metodologia do Ensino de Ciências Naturais – PCC
	08

	
	
	
	Metodologia e prática de Ensino de Ciências e Biologia: Abordagens Didáticas e Recursos de Apoio – PCC
	08

	
	
	
	Estágio supervisionado em ensino de ciências e biologia:   Abordagens Didáticas e Recursos de Apoio
	12

	Francisco Gouvêa Junior

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dr
	RTP
	Fisiologia Geral e Comparada: Regulação
	08

	
	
	
	Fisiologia Geral e Comparada: Sistemas
	08

	Gladys Dorotea Cacsire Barriga

(Dep. Eng. de Produção – FEB)
	Dra
	RDIDP
	Bioestatística
	04

	Hercules de Araujo Feitosa (Dep. Matemática)
	Dr
	RDIDP
	Matemática
	08

	Inês Cechin

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dra
	RTC
	Morfologia Vegetal: Órgãos Vegetativos
	08

	
	
	
	Morfologia Vegetal: Órgãos Reprodutivos
	08

	Irene Bastos Franceschini Vicentini

(Dep. Ciências Biológicas)
	Adjunto
	RDIDP
	Estrutura de Organismos Aquáticos e Meio Ambiente
	04

	
	
	
	Embriologia Comparada
	08

	
	
	
	Histologia Básica e Comparada
	08

	Jandira Liria Biscalquini Talamoni

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dra
	RDIDP
	Ecologia de Populações
	08

	
	
	
	Ecologia de Ecossistemas
	08

	
	
	
	Educação Ambiental
	04

	
	
	
	Saneamento Ambiental
	04

	Luiz Carlos da Silva Filho
(Dep. Química)
	Dr
	RDIDP
	Bioquímica Estrutural
	04

	Olavo Speranza de Arruda

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dr
	RDIDP
	Microbiologia Básica
	08

	
	
	
	Microbiologia Ambiental
	04

	Osmar Cavassan

(Dep. Ciências Biológicas)
	Adjunto
	RDIDP
	Biogeografia
	04

	
	
	
	Ecologia do Cerrado
	04

	
	
	
	Ecologia de Comunidades
	08

	Paulo Noronha Lisboa Filho

(Dep. Física)
	Adjunto
	RDIDP
	Física Geral
	08

	Reginaldo José Donatelli

(Dep. Ciências Biológicas)
	Adjunto
	RDIDP
	Aves como Bioindicadores
	04

	
	
	
	Zoologia Anamniota
	08

	
	
	
	Zoologia Amniota
	08

	Renato Pirani Ghilardi

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dr
	RDIDP
	Geologia
	08

	
	
	
	Fundamento das Ciências Humanas
	04

	
	
	
	Paleontologia
	08

	Rosana Rossi Ferreira

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dra
	RDIDP
	Farmacodinâmica e Toxicologia Ambiental
	04

	
	
	
	Parasitologia Geral e Humana
	08

	Rogério Caetano da Costa

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dr
	RDIDP
	Biodiversidade de Ambientes Marinhos
	04

	
	
	
	Zoologia dos Metazoa Basais e Lophotrochozoa
	08

	
	
	
	Zoologia Ecdysozoa e Deuterostomia Basais
	08

	Sandra Regina Rissato

(Dep. Química)
	Dra
	RDIDP
	Química Geral
	08

	
	
	
	Química Orgânica
	08

	Sérgio Pereira

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dr
	RDIDP
	Biologia Celular
	08

	
	
	
	Fisiologia Celular
	02

	Terezinha de Fátima Fumis

(Dep. Ciências Biológicas)
	Dra
	RDIDP
	Fisiologia Vegetal: Metabolismo
	08

	
	
	
	Fisiologia Vegetal: Desenvolvimento
	08

	Valdecir Farias Ximenes

(Dep. Química)
	Dr
	RDIDP
	Bioquímica Metabólica
	08


Relação de disciplinas atribuídas a quadro docente em fase de reposição e/ou ampliação, período integral e noturno

	Situação
	Disciplinas
	Créditos

	Processo em Andamento de Ampliação do Corpo Docente

(Dep. Ciências Biológicas)
	Ecologia de Campo
	08

	
	Ecologia de Populações
	08

	
	Conservação e Manejo
	02

	Processo em Andamento de Ampliação do Corpo Docente

(Dep. Ciências Biológicas)
	Sistemática Biológica
	04

	
	Protistas e Fungos
	08

	
	Zoologia dos Metazoa Basais e Lophotrochozoa
	08

	Processo em Andamento para a Reposição de Professor Aposentado

(Dep. Ciências Biológicas)
	Biofísica Geral
	08

	
	Imunologia Básica
	08

	Processo em Andamento para a Reposição de Professor Aposentado

(Dep. Ciências Biológicas)
	Genética Molecular
	08

	
	Evolução
	08

	
	Evolução da Diversidade Biológica
	02

	Processo em Andamento de Ampliação do Corpo Docente

(Dep. Ciências Biológicas)
	História e Filosofia das Ciências Biológicas
	04

	
	Fundamentos das Ciências Humanas
	04

	
	Metodologia Científica Aplicada à Pesquisa e ao Ensino
	04

	
	Elaboração de Materiais Didáticos para o ensino de Ciências e Biologia
	08

	Processo em Andamento de Ampliação do Corpo Docente

(Dep. Educação)
	Fundamentos da Educação
	08

	
	História da Educação Brasileira
	08

	Processo em Andamento de Ampliação do Corpo Docente

(Dep. Educação)
	Sociologia da Educação
	08

	
	Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva
	08

	
	Libras, educação especial e inclusiva
	08

	Processo em Andamento de Ampliação do Corpo Docente

(Dep. Educação)
	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Estudo da Realidade Escolar – PCC
	08

	
	Estagio Supervisionado em Ensino de Ciências e Biologia: Estudo da Realidade Escolar
	08

	
	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Relações Ciência-Sociedade e Temas Ambientais – PCC
	08

	Processo em Andamento de Ampliação do Corpo Docente

(Dep. Educação)
	Estagio Supervisionado em Ensino de Ciências e Biologia: Relações Ciência-Sociedade e Temas Ambientais
	12

	
	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Currículos e Processos de Avaliação – PCC
	08

	
	Estagio Supervisionado em Ensino de Ciências e Biologia: Currículos e Processos de Avaliação
	10


Docentes segundo a titulação para Cursos de Bacharelado e/ou Licenciatura

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	28
	100%

	TOTAL
	28
	100%


Obs.: Todos os Docentes são Doutores e possuem C. Lattes.
Corpo Técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Técnicos de Laboratório
	04

	Assistente Administrativo
	02

	Biólogo
	01


Demonstrativo de vagas oferecidas e procura por período (integral e noturno) nos anos de 2013 a 2016
	
	Vagas
	Relação Candidato/vaga

	Período
	Integral
	Tarde
	Noturno
	Integral
	Tarde
	Noturno

	Ano de 2013
	40
	
	40
	7,2
	
	4,1

	Ano de 2014
	40
	
	40
	7,7
	
	4,6

	Ano de 2015
	40
	
	40
	8,3
	
	4,4

	Ano de 2016
	40
	
	40
	8,7
	
	5,5


Demonstrativo de alunos matriculados (ingressantes e demais séries) e alunos egressos por período (integral e noturno) nos de 2013 a 2016
	
	Ingressantes
	Demais séries
	Egressos

	Período
	Integral
	Tarde
	Noite
	Integral
	Tarde
	Noite
	Integral
	Tarde
	Noite

	Ano de 2013
	40
	
	40
	101
	
	124
	23
	
	24

	Ano de 2014
	40
	
	40
	125
	
	137
	27
	
	28

	Ano de 2015
	40
	
	40
	113
	
	132
	27
	
	17

	Ano de 2016
	40
	
	40
	144
	
	152
	
	
	


Matriz Curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas por período (semestre ou ano)
O quadro abaixo apresenta a Matriz Curricular do Curso de Ciências Biológicas modalidade Licenciatura período Integral, distribuída em 8 semestres com carga horária total de 3.915 horas, sendo que 960h (64 créditos) são de disciplinas de formação didático-pedagógico, além de 405h (27 créditos) de Estágio Supervisionado e 210h (14 créditos) de Atividades Acadêmico Científico-Culturais. 
MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (MODALIDADE LICENCIATURA) – INTEGRAL
	LICENCIATURA- 1º ANO – 1º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	ANATOMIA GERAL E HUMANA 
	4
	60

	BIOLOGIA CELULAR
	4
	60

	ECOLOGIA DE CAMPO 
	4
	60

	FÍSICA GERAL
	4
	60

	GEOLOGIA
	4
	60

	QUÍMICA GERAL 
	4
	60

	SISTEMÁTICA BIOLÓGICA
	2
	30

	HISTÓRIA E FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
	2
	30

	Subtotal créditos
	28
	420

	LICENCIATURA – 1º ANO – 2º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	BIOFÍSICA GERAL 
	4
	60

	EMBRIOLOGIA COMPARADA 
	4
	60

	HISTOLOGIA BÁSICA E COMPARADA 
	4
	60

	MATEMÁTICA
	4
	60

	PROTISTAS E FUNGOS
	4
	60

	QUÍMICA ORGÂNICA
	4
	60

	ZOOLOGIA DOS METAZOA BASAIS E LOPHOTROCHOZOA
	4
	60

	Subtotal créditos
	28
	420

	LICENCIATURA – 2º ANO – 1º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	BIOÉTICA E LEGISLAÇÃO
	2
	30

	BIOQUÍMICA ESTRUTURAL
	2
	30

	FISIOLOGIA GERAL E COMPARADA: REGULAÇÃO
	4
	60

	GENÉTICA GERAL 
	4
	60

	MICROBIOLOGIA BÁSICA
	4
	60

	IMUNOLOGIA GERAL
	4
	60

	MORFOLOGIA VEGETAL: ÓRGÃOS VEGETATIVOS
	4
	60

	ZOOLOGIA DE ECDYSOZOA E DEUTEROSTOMIA BASAIS

	4
	60

	POLÍTICAS PÚBLICAS EM EDUCAÇÃO – PCC
	4
	60

	Subtotal créditos
	32
	420


	LICENCIATURA – 2º ANO – 2º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	BIOQUÍMICA METABÓLICA 
	4
	60

	ECOLOGIA DE ECOSSISTEMAS
	4
	60

	FISIOLOGIA GERAL E COMPARADA: SISTEMAS
	4
	60

	GENÉTICA MOLECULAR
	4
	60

	MORFOLOGIA VEGETAL: ÓRGÃOS REPRODUTIVOS
	4
	60

	ZOOLOGIA DE ANAMNIOTA
	4
	60

	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	Subtotal créditos
	32
	480


	LICENCIATURA – 3º ANO – 1º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	BIOGEOGRAFIA
	2
	30

	ECOLOGIA DE POPULAÇÕES
	4
	60

	METODOLOGIA CIENTÍFICA APLICADA AO ENSINO E À PESQUISA
	2
	30

	SISTEMÁTICA DE PRIMOPLANTAE SEM SEMENTES
	4
	60

	ZOOLOGIA DE AMNIOTA
	4
	60

	DIDÁTICA E METODOLOGIA DO ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS – PCC
	4
	60

	SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: ESTUDO DA REALIDADE ESCOLAR - PCC
	4
	60

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: ESTUDO DA REALIDADE ESCOLAR
	4
	60

	Subtotal créditos
	32
	480


	LICENCIATURA – 3º ANO – 2º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	PARASITOLOGIA GERAL E HUMANA
	4
	60

	ECOLOGIA DE COMUNIDADES
	4
	60

	PALEONTOLOGIA
	4
	60

	SISTEMÁTICA DE SPERMATOPHYTA
	4
	60

	EDUCAÇÃO AMBIENTAL
	2
	30

	HISTÓRIA E FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS
	4
	60

	METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: SOCIEDADE, ESCOLA E ENSINO - PCC
	4
	60

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: SOCIEDADE, ESCOLA E ENSINO
	6
	90

	Subtotal créditos
	32
	450

	LICENCIATURA – 4º ANO – 1º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	EVOLUÇÃO
	4
	60

	ETOLOGIA
	4
	60

	FISIOLOGIA VEGETAL: METABOLISMO
	4
	60

	METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: RELAÇÕES CIÊNCIA-SOCIEDADE E TEMAS AMBIENTAIS – PCC
	4
	60

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: RELAÇÕES CIÊNCIA-SOCIEDADE E TEMAS AMBIENTAIS
	6
	90

	METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: ABORDAGENS DIDÁTICAS E RECURSOS DE APOIO – PCC
	4
	60

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: ABORDAGENS DIDÁTICAS E RECURSOS DE APOIO
	6
	90

	Subtotal créditos
	32
	480


	LICENCIATURA – 4º ANO – 2º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	FISIOLOGIA VEGETAL: DESENVOLVIMENTO
	4
	60

	FUNDAMENTOS DE CIÊNCIAS HUMANAS
	2
	30

	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	4
	60

	EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA
	4
	60

	LIBRAS, EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA
	4
	60

	ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA
	4
	60

	METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: CURRÍCULO E PROCESSOS DE AVALIAÇÃO - PCC
	4
	60

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: CURRÍCULO E PROCESSOS DE AVALIAÇÃO
	5
	75

	AACC
	14
	210

	Subtotal créditos
	44
	660

	TOTAL CRÉDITOS
	260
	3915


A Matriz Curricular do Curso de Ciências Biológicas, modalidade Licenciatura período integral, pode ser resumida conforme mostra o quadro abaixo:
QUADRO SÍNTESE DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, (MODALIDADE LICENCIATURA) - INTEGRAL
	
	CREDITOS
	CARGA HORARIA

	DISCIPLINAS BIOLÓGICAS – Nucleares essenciais
	156
	2340

	DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
	64
	960

	ESTAGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO
	27
	405

	AACC
	14
	210

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	261
	3.915h


Do mesmo modo, é apresentada abaixo a Matriz Curricular do Curso de Ciências Biológicas modalidade Licenciatura período Noturno, distribuída em 10 semestres com a mesma carga horária de 3.915 horas, sendo que 960h (64 créditos) são de disciplinas de formação didático-pedagógico, além de 405h (27 créditos) de Estágio Supervisionado e 210h (14 créditos) de Atividades Acadêmico Científico-Culturais. 
MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (MODALIDADE LICENCIATURA) – NOTURNO
	LICENCIATURA - 1º ANO – 1º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	ANATOMIA GERAL E HUMANA 
	4
	60

	BIOLOGIA CELULAR
	4
	60

	ECOLOGIA DE CAMPO 
	4
	60

	FÍSICA GERAL
	4
	60

	QUÍMICA GERAL 
	4
	60

	SISTEMÁTICA BIOLÓGICA
	2
	30

	HISTÓRIA E FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
	2
	30

	Subtotal créditos
	24
	360


	LICENCIATURA – 1º ANO – 2º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	BIOFÍSICA GERAL 
	4
	60

	EMBRIOLOGIA COMPARADA 
	4
	60

	HISTOLOGIA BÁSICA E COMPARADA 
	4
	60

	PROTISTAS E FUNGOS
	4
	60

	QUÍMICA ORGÂNICA
	4
	60

	ZOOLOGIA DOS METAZOA BASAIS E LOPHOTROCHOZOA
	4
	60

	Subtotal créditos
	24
	360


	LICENCIATURA – 2º ANO – 1º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	BIOÉTICA E LEGISLAÇÃO
	2
	30

	BIOQUÍMICA ESTRUTURAL
	2
	30

	GENÉTICA GERAL 
	4
	60

	GEOLOGIA 
	4
	60

	MORFOLOGIA VEGETAL: ÓRGÃOS VEGETATIVOS
	4
	60

	ZOOLOGIA DE ECDYSOZOA E DEUTEROSTOMIA BASAIS
	4
	60

	POLITÍCAS PÚBLICAS EM EDUCAÇÃO - PCC
	4
	60

	Subtotal créditos
	24
	360


	LICENCIATURA – 2º ANO – 2º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	BIOQUÍMICA METABÓLICA 
	4
	60

	MATEMÁTICA
	4
	60

	MORFOLOGIA VEGETAL: ÓRGÃOS REPRODUTIVOS
	4
	60

	ZOOLOGIA DE ANAMNIOTA
	4
	60

	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	Subtotal créditos
	24
	360

	LICENCIATURA – 3º ANO – 1º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	MICROBIOLOGIA BÁSICA
	4
	60

	METODOLOGIA CIENTÍFICA APLICADA AO ENSINO E À PESQUISA
	2
	30

	SISTEMÁTICA DE PRIMOPLANTAE SEM SEMENTES
	4
	60

	ZOOLOGIA DE AMNIOTA
	4
	60

	DIDÁTICA E METODOLOGIA DO ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS – PCC
	4
	60

	LIBRAS, EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA
	4
	60

	SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	Subtotal créditos
	26
	390

	LICENCIATURA – 3º ANO – 2º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	ECOLOGIA DE ECOSSISTEMAS
	4
	60

	GENÉTICA MOLECULAR
	4
	60

	PALEONTOLOGIA
	4
	60

	SISTEMÁTICA DE SPERMATOPHYTA
	4
	60

	METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: ESTUDO DA REALIDADE ESCOLAR - PCC
	4
	60

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: ESTUDO DA REALIDADE ESCOLAR
	4
	60

	Subtotal créditos
	24
	360


	LICENCIATURA – 4º ANO – 1º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	BIOGEOGRAFIA
	2
	30

	ECOLOGIA DE POPULAÇÕES
	4
	60

	FISIOLOGIA VEGETAL: METABOLISMO
	4
	60

	HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA
	4
	60

	METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: ABORDAGENS DIDÁTICAS E RECURSOS DE APOIO
	4
	60

	ENSINO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: ABORDAGENS DIDÁTICAS E RECURSOS DE APOIO
	6
	90

	Subtotal créditos
	24
	360


	LICENCIATURA – 4º ANO – 2º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	EDUCAÇÃO AMBIENTAL
	2
	30

	ECOLOGIA DE COMUNIDADES
	4
	60

	FISIOLOGIA VEGETAL: DESENVOLVIMENTO
	4
	60

	EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA
	4
	60

	METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: SOCIEDADE, ESCOLA E ENSINO - PCC
	4
	60

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: SOCIEDADE, ESCOLA E ENSINO
	6
	90

	Subtotal créditos
	24
	360


	LICENCIATURA – 5º ANO – 1º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	ETOLOGIA
	4
	60

	EVOLUÇÃO
	4
	60

	FISIOLOGIA GERAL E COMPARADA: REGULAÇÃO
	4
	60

	IMUNOLOGIA GERAL
	4
	60

	METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: RELAÇÕES CIÊNCIA-SOCIEDADE E TEMAS AMBIENTAIS – PCC
	4
	60

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: RELAÇÕES CIÊNCIA-SOCIEDADE E TEMAS AMBIENTAIS
	6
	90

	Subtotal créditos
	26
	390


	LICENCIATURA – 5º ANO – 2º SEMESTRE
	CRÉDITOS
	CH

	FISIOLOGIA GERAL E COMPARADA: SISTEMAS
	4
	60

	FUNDAMENTOS DAS CIÊNCIAS HUMANAS
	2
	30

	PARASITOLOGIA GERAL E HUMANA
	4
	60

	ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA
	4
	60

	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	4
	60

	METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: CURRÍCULO E PROCESSOS DE AVALIAÇÃO - PCC
	4
	60

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: CURRÍCULO E PROCESSOS DE AVALIAÇÃO
	5
	75

	AACC
	14
	210

	Subtotal créditos
	40
	600

	TOTAL CRÉDITOS/CH
	261
	3915


A Matriz Curricular do Curso de Ciências Biológicas, modalidade Licenciatura período integral, pode ser resumida conforme mostra o quadro abaixo:
QUADRO 6 – QUADRO SÍNTESE DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, 
(MODALIDADE LICENCIATURA) – INTEGRAL
	
	CREDITOS
	CARGA HORARIA

	DISCIPLINAS BIOLÓGICAS – Nucleares essenciais
	156
	2340

	DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
	64
	960

	ESTAGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO
	27
	405

	AACC
	14
	210

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	261
	3.915h


O Curso de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas da UNESP atende a:

· Resolução CNE/CES Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências;

· RESOLUÇÃO CNE/CES 7, de 11 DE MARÇO DE 2002 que Estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Biológicas;
· Deliberação CEE nº 111/2012 alterada pelas Deliberações 126/2014 e 132/2015.

· Resolução CNE/CP nº 2/2015 em relação à carga horária dos Cursos de Licenciatura.

DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

     As Especialistas designadas para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o Curso foram as Profªs. Drªs. Isabela Custódio Talora Bozzini e Maria Otília José Montessanti Mathias, conforme Portaria CEE-GP nº 309, de 28-9-2016 (fls. 381).

  De acordo com a Comissão a análise da documentação constante do processo CEE nº 536/2001    encaminhado pelo Conselho Estadual de Educação de São Paulo, bem como das informações obtidas durante a visita, tendo em vista o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Biológicas (modalidade Licenciatura) da Faculdade de Ciências de Bauru – UNESP permite afirmar que as condições ofertadas pela Instituição e o trabalho realizado pela coordenação do curso, pelos docentes e funcionários, no respectivo Curso, são adequadas.

Pelo exposto, a Comissão recomenda que o Curso de Ciências Biológicas – Modalidade Licenciatura (Integral e Noturno) – tenha a renovação do reconhecimento aprovada pelo Conselho Estadual de Educação de São Paulo.
2.CONCLUSÃO

 2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 142/2016 e CEE nº 111/2012, e na Resolução CNE/CP nº 2/2015, o pedido de Renovação do Curso de Ciências Biológicas - Licenciatura, oferecido pela Faculdade de Ciências do Campus de Bauru, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, pelo prazo de cinco anos.
2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem reconhecimento.

2.3 A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho após homologação deste Parecer pela Secretaria do Estado da Educação.   
São Paulo, 22 de fevereiro de 2017

a) Consª Maria Elisa Ehrhardt Carbonari

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Francisco José Carbonari, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, Márcio Cardim, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Martin Grossmann, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2017.

a) Cons. Francisco José Carbonari
Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de março de 2017.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

       Presidente
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ANEXO I
AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	A maioria das disciplinas com atividades práticas trabalhará com relatórios, textos, seminários.

Em específico a leitura e escrita serão trabalhadas na disciplina:

Metodologia Científica Aplicada à Pesquisa e ao Ensino CH: 30h

Ementa: As atividades da disciplina visam capacitar os alunos para que possam idealizar pesquisar voltados ao ensino, bem como oferecer elementos para fomentar a leitura e a produção de texto.


	CEREJA, W.R; MAGALHÃES, T.C. – Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2013.

FIORIN, J.L.; Savioli, F.P. – Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 2001.

GOLDSTEIN, N.S.; IVAMOTO, R.; LOUZADA, M.S. – O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009.
KOCH, I.G.V. e ELIAS, V.M. – Ler e escrever: estratégia de produção textual.São Paulo: Contexto, 2009.


	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Elaboração de material didático para o ensino de ciências e biologia CH: 60h

Ementa: A disciplina promove a análise de alguns conhecimentos das ciências biológicas considerando sua transposição didática para situações de ensino na escola básica e o modo como os correspondentes conteúdos escolares podem estar integrados a diferentes materiais didáticos para o ensino de ciências e biologia. Além disso, a disciplina busca utilizar as TICs para elaboração de material didático para o ensino de ciências e biologia, contribuindo para formação científico-cultural do futuro docente.
	ALMEIDA, F. Educação e Informática: os computadores na escola. São Paulo: Cortez, 2012.

LEVY, P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. São Paulo: Armazém no Ipê, 1995.

PAPERT, S. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto Alegra: Penso, 2008.

PRETTO, N. de L. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. Campinas: Papirus, 1996.

TARJA, S. F. Informática na Educação. Belo Horizinte: Imprensa Universitária UFMG, 2004.



OBSERVAÇÕES:
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Fundamentos da Educação CH: 60h Ementa: Esta disciplina pretende subsidiar a compreensão da História da Educação e da evolução sócio-filosófica das ideias pedagógicas que fundamentam as práticas de ensino nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. Busca a identificação e análise do contexto escolar presente, refletindo sobre suas origens e a dinâmica da construção histórica dos sistemas escolares.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
História da Educação Brasileira CH: 60h Ementa: A disciplina almeja oferecer aos futuros professores do Ensino Fundamental os instrumentos de análise histórica do surgimento e transformações dos diversos sistemas escolares no Brasil. Proporcionar conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua evolução histórica, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação escolar no país e no restante do mundo, bem como para entender o contexto no qual vai exercer sua prática docente, especialmente no que se refere às etapas da Educação Básica brasileira. Proporcionar conhecimento da história e cultura Afro-Brasileira, como fundamento para a formação cidadã e para a formação de professores.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Sociologia da Educação CH: 60h Ementa: A disciplina visa contribuir para a análise da educação ou o modo de ser desta, de acordo com os parâmetros do conhecimento sociológico clássico e contemporâneo, envolvendo questionamentos amplos de conceitos, tais como burocracia, função social da escola e da família, instituições sociais, trabalho e educação. Proporcionar conhecimentos sobre a legitimação de ações e políticas educacionais, o que inclui discutir o direito universal à educação e as relações étnico-raciais presentes na escola, os benefícios da produção cultural no ambiente educativo e os mecanismos de transmissão e assimilação de conhecimentos, além dos diferentes processos de socialização, com ênfase na educação escolar.


	PILETTI, C., Filosofia da educação. São Paulo: Ática, 1997.

SEVERINO. A. J. Filosofia da educação. Construindo a cidadania. São Paulo, FTD, 1994.

--------------------------------------------------------------------

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: Ed. da UNESP, 1999.
ROSA, Maria da Glória de. A história da educação através de textos. São Paulo: Cultrix, 1999.
LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes; VEIGA, Cyntia Greive (Orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.

SAVIANI, D. A nova lei da educação no Brasil – LDB: trajetória, limites e perspectivas. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 
SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.

STEPHANOU, M.; BASTOS, M. C. (Org.). Histórias e memórias da educação no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2004. 3v.
--------------------------------------------------------------------

TURA, Maria de Lourdes Rangel. (org.) Sociologia para educadores. Rio de Janeiro: Quartet, 2001.

VIEIRA, Evaldo. Sociologia da educação: reproduzir e transformar. São Paulo: FTD, 1996.


	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia da Educação CH: 60h

Ementa: A Psicologia como ciência. Contribuições da Psicologia da Educação ao ensino das Ciências Biológicas. Os diferentes paradigmas sobre o desenvolvimento e a aprendizagem humana. Teorias psicológicas do desenvolvimento e da aprendizagem. Possíveis aplicações educacionais das teorias do desenvolvimento e da aprendizagem no ensino das ciências biológicas. Relação Professor-aluno. Afetividade.

	AUSUBEL, D.; NOVAK, J. HASSEN, R. Psicologia educacional. Rio de Janeiro: Inter-Americana,1980.

BEE, H. A criança em desenvolvimento. 7. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

CARRARA, K. (Org). Psicologia da Educação: seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004.

COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARCHESI, A. (org.) Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da educação. Artes Médicas, 1996 (vol. 2).

MOREIRA, M. A. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999.

PIAGET, J. Psicologia e pedagogia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1969.

POZO, J. I. Aprendizes e Mestres: a nova cultura da aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002.

VYGOTSKY, L. S.; LURIA, LEONTIEV. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: Ática, 1996.


	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Políticas Públicas em Educação CH: 60h

Ementa: O curso abordará a legislação educacional brasileira e as políticas educacionais. Discute as relações entre Estado, Sociedade/Economia e Educação, além da influência e ação das organizações da sociedade civil e das agências multilaterais que estabelecem os parâmetros para a implantação das políticas públicas para o setor educacional. Gestão, Financiamento e Avaliação da Educação. Visa, também, promover o conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

História da Educação Brasileira CH: 60h

Ementa: A disciplina almeja oferecer aos futuros professores do Ensino Fundamental os instrumentos de análise histórica do surgimento e transformações dos diversos sistemas escolares no Brasil. Proporcionar conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua evolução histórica, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação escolar no país e no restante do mundo, bem como para entender o contexto no qual vai exercer sua prática docente, especialmente no que se refere às etapas da Educação Básica brasileira. Proporcionar conhecimento da história e cultura Afro-Brasileira, como fundamento para a formação cidadã e para a formação de professores.


	DEMO, Pedro. A nova LDB: ranços e avanços. Campinas, SP: Papirus, 2012. (7).
FRIGOTTO, G. (Org.). Educação e crise do trabalho: perspectivas de final de século. Petrópolis: Vozes, 2008.
OLIVEIRA, D. A. Gestão democrática da educação: desafios contemporâneos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 
OLIVEIRA, R. P.; ADRIÃO, T. (Org.). Gestão, financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. São Paulo: Xamã, 2007.
----------------------------------------

OLIVEIRA, R. P.; SANTANA, W. (Org.). Educação e federalismo no Brasil: combater as desigualdades, garantir a diversidade. Brasília: Unesco, 2010.
SAVIANI, D. A nova lei da educação no Brasil – LDB: trajetória, limites e perspectivas. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 
SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.

STEPHANOU, M.; BASTOS, M. C. (Org.). Histórias e memórias da educação no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2004. 3v.

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Currículo e Processos de Avaliação CH: 45h

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas “diretrizes curriculares e currículos nacionais”, “elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação” e “indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar [dos governos federal, estaduais e municipais]”. Desse modo, a presente disciplina aborda o tema dos currículos e processos de avaliação. Sabe-se que parte significativa do tempo do professor da educação básica é gasta no trabalho com currículos e avaliações, sendo também que as escolas são frequentemente submetidas às chamadas avaliações externas em massa. Cabe notar que currículo e avaliação se interligam, pois não se avalia ao acaso, e sim em função daquilo que foi previamente proposto por determinado currículo. Há, entretanto, muitas críticas quanto às características dos currículos e processos de avaliação que chegam às escolas, e quanto à forma como eles são implementados.
	APPLE, M. W. Ideologia e Currículo. 3.ed. Porto Alegre: Penso, 2006. 288p.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 562p.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. Brasília: MEC/SEF, 1997. 136p.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 1999. 56p.

GIMENO SACRISTÁN, J. O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3.ed. Porto Alegre: ArtMed, 2000. 352p.

LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem escolar. 18 ed. São Paulo: Cortez, 2008.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias. Ensino Fundamental – Ciclo II e Ensino Médio (Física, Química e Biologia). São Paulo: SEE, 2010. 152p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências.. Ensino Fundamental – Ciclo II. São Paulo: SEE, 2008. 64p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática e Metodologia de Ensino das Ciências Naturais CH: 60h Ementa: A disciplina aborda os fundamentos e as práticas da Didática e das Metodologias do Ensino de Ciências Naturais, de modo a proporcionar a reflexão e a construção de saberes referentes às questões da gestão do ensino e da aprendizagem, conforme as pesquisas e debates recentes nas áreas de Formação de Professores e Didática das Ciências Naturais.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Abordagens Didáticas e Recursos de Apoio CH: 60h Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas aos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados. Esses estudos são aqui canalizados de forma a que os licenciandos possam investigar e debater (a) abordagens de ensino, (b) modalidades didáticas, (c) estratégias para o trabalho em aula, (d) atividades práticas no ensino de ciências e biologia, (e) o uso de modelos, vídeos e simulações no ensino de ciências e biologia, (f) livros didáticos como recursos para a educação escolar, (g) tecnologias da informação e da comunicação (TICs) como recursos para o desenvolvimento do ensino, (h) o trabalho didático com espaços de educação não formal etc.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Educação Ambiental CH: 30h Ementa: A disciplina aborda os conhecimentos em Educação Ambiental considerados essenciais à formação do professor de Ciências e Biologia - ao qual tem sido atribuída a tarefa de desenvolver, nas escolas, as ações voltadas para a discussão das causas e consequências da degradação ambiental - bem como à do Biólogo bacharel que, futuramente, poderá atuar na área de meio ambiente, tendo como meta a melhoria da qualidade de vida.


	Bastos, F.; Nardi, R.; Diniz, R. E. S.; Caldeira, A. M. A. Da necessidade de uma pluralidade de interpretações acerca do processo de ensino e aprendizagem de Ciências: revisitando os debates sobre Construtivismo. In: Nardi, R.; Bastos, F.; Diniz, R. E. S. (Org.). Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. p.9-55.
SANMARTÍ, N. Didáctica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madri: Síntesis, 2002. 382p.
--------------------------------------------------------------------

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1996. 267p.
Cachapuz, A., Gil-Perez, D., Carvalho, A. M. P., Vilches, A. (Org.). A Necessária Renovação do Ensino das Ciências. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2005. 264p.

CONTRERAS, J. La autonomía del profesorado. Madrid: Morata, 1997. 231p.
--------------------------------------------------------------------

Farias, C. R.  O.; Freitas, D.. Educação ambiental e relações CTS: uma perspectiva integradora. Ciência & Ensino, v.1, número especial (Educação em Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), 2007.
Penteado, H. D. Meio ambiente e formação de professores. 4.ed. São Paulo: Cortez, 2001. 120p. (Questões de nossa época, 38).
Reigota, M. O que é educação ambiental. 2.ed. São Paulo: Brasiliense, 2009. 107p. (Primeiros passos, 292).



	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Políticas Públicas em Educação CH: 60h

Ementa: O curso abordará a legislação educacional brasileira e as políticas educacionais. Discute as relações entre Estado, Sociedade/Economia e Educação, além da influência e ação das organizações da sociedade civil e das agências multilaterais que estabelecem os parâmetros para a implantação das políticas públicas para o setor educacional. Gestão, Financiamento e Avaliação da Educação. Visa, também, promover o conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Estudo da Realidade Escolar CH: 60h

Ementa A disciplina tem como objetivo discutir a realidade encontrada nas escolas de educação básica, pensando a instituição escolar quanto aos seguintes aspectos, entre outros: alunos, professores, gestores, equipes de apoio, infraestrutura, condições de trabalho, dinâmica institucional, condicionantes originários das políticas públicas (aí incluído o currículo). Assim, os licenciandos poderam debater questões relativas à gestão pedagógica ou gestão do ensino, tais como: a construção do projeto político-pedagógico da escola; a elaboração de planos de trabalho anuais; a elaboração de planos de ensino; a estruturação de abordagens interdisciplinares; o trabalho pedagógico coletivo; os conselhos da escola; as reuniões de pais e mestres; as atividades de reforço e recuperação escolar etc. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Sociedade, Escola e Ensino CH: 60h

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir as relações entre sociedade, escola e ensino, indagando a contribuição da escola na formação intelectual, cultural e crítica dos estudantes para questões relativas à gestão pedagógica ou gestão do ensino, tais como (a) a construção do projeto político-pedagógico da escola, (b) a elaboração de planos de trabalho anuais, (c) a elaboração de planos de ensino, (d) a estruturação de abordagens interdisciplinares, (e) o trabalho pedagógico coletivo, (f) os conselhos da escola, (g) as reuniões de pais e mestres, (h) as atividades de reforço e recuperação escolar etc. 
	DOURADO, L. F. PARO, V.H. Políticas públicas e Educação Básica

YANAGUITA, A. I. Financiamento da educação no Brasil (1990-2010): impactos no padrão de gestão do ensino fundamental. Tese (Doutorado em Educação). UNESP – Marília, 2013.
---------------------------------------------------------------------

CASTRO, M. H. Uma Avaliação do Sistema Educacional Brasileiro. Brasília: Ministério da Educação e Cultura, 1998.

CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola.

SANTIAGO, Anna Rosa F. Projeto político-pedagógico: escola básica e a crise de paradigmas. In: BRASIL, MEC. Anais de Conferência Nacional de Educação para Todos. Brasília: 1994. p. 597-604.
---------------------------------------------------------------------

LIBÂNEO, J.C.– Organização e Gestão da Escola – Teoria e Prática. Goiania. Alternativa, 2004.

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola.

BOGDAN, R. C.; BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação. Porto: Porto Editora, 2010.



	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Didática e Metodologia de Ensino das Ciências Naturais CH: 60h

Ementa: A disciplina aborda os fundamentos e as práticas da Didática e das Metodologias do Ensino de Ciências Naturais, de modo a proporcionar a reflexão e a construção de saberes referentes às questões da gestão do ensino e da aprendizagem, conforme as pesquisas e debates recentes nas áreas de Formação de Professores e Didática das Ciências Naturais.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Abordagens Didáticas e Recursos de Apoio CH: 60h

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas aos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados. Esses estudos são aqui canalizados de forma a que os licenciandos possam investigar e debater (a) abordagens de ensino, (b) modalidades didáticas, (c) estratégias para o trabalho em aula, (d) atividades práticas no ensino de ciências e biologia, (e) o uso de modelos, vídeos e simulações no ensino de ciências e biologia, (f) livros didáticos como recursos para a educação escolar, (g) tecnologias da informação e da comunicação (TICs) como recursos para o desenvolvimento do ensino, (h) o trabalho didático com espaços de educação não formal etc.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Relações Ciência-Sociedade e Temas Ambientais CH: 60h
Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas à gestão do ensino e da aprendizagem, considerando os fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados. Esses estudos são aqui canalizados de forma a que os licenciandos possam investigar e debater a abordagem das relações entre ciência e sociedade na escola de nível fundamental e médio, no âmbito de temas que contemplem, por exemplo, (1) questões ambientais, cujo enfrentamento requer atenção não apenas a seus aspectos científicos e tecnológicos, mas também a seus aspectos políticos, culturais, econômicos etc.; (2) questões ligadas a avanços recentes em ciência e tecnologia, que tenham implicações para a vida dos indivíduos e para a sociedade como um todo (por exemplo, questões nas áreas de biologia celular, genética molecular, nanotecnologia, astronáutica, cosmologia etc.); e (3) episódios da história da ciência, que mostrem o modo como a ciência que foi feita em determinada época e lugar influenciou e foi influenciada pelo contexto econômico, social, político e cultural.
	Cachapuz, A., Gil-Perez, D., Carvalho, A. M. P., Vilches, A. (Org.). A Necessária Renovação do Ensino das Ciências. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2005. 264p.

Delizoicov, D.; Angotti, J. A. Metodologia do Ensino de Ciências. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1994. 207p.

SANMARTÍ, N. Didáctica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madri: Síntesis, 2002. 382p.
--------------------------------------------------------------------

Bastos, F. Alguns comentários sobre atividades práticas no ensino de ciências. Bauru: UNESP, 2014. 7p.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1996. 267p.
MINTZES, J. J., WANDERSEE, J. H., NOVAK, J. D. Ensinando ciência para compreensão: uma visão construtivista. Lisboa: Plátano, 2000. 304p.

--------------------------------------------------------------------
Carvalho, I. C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 4.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 256p.
Santos, W. L. P.; Mortimer, E. F. Uma análise de pressupostos teóricos da abordagem C-T-S (Ciência – Tecnologia – Sociedade) no contexto da educação brasileira. Ensaio, v.2, n.2, p., 2002.
SÃO PAULO (Estado). SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE. Cadernos de Educação Ambiental. São Paulo. 2011. 183p.

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Currículo e Processos de Avaliação CH: 45h

Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas “diretrizes curriculares e currículos nacionais”, “elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação” e “indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar [dos governos federal, estaduais e municipais]”. Desse modo, a presente disciplina aborda o tema dos currículos e processos de avaliação. Sabe-se que parte significativa do tempo do professor da educação básica é gasta no trabalho com currículos e avaliações, sendo também que as escolas são frequentemente submetidas às chamadas avaliações externas em massa. Cabe notar que currículo e avaliação se interligam, pois não se avalia ao acaso, e sim em função daquilo que foi previamente proposto por determinado currículo. Há, entretanto, muitas críticas quanto às características dos currículos e processos de avaliação que chegam às escolas, e quanto à forma como eles são implementados.

	DEMO, P. Avaliação qualitativa. Campinas: Autores Associados, 1995.

LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem escolar. 18 ed. São Paulo: Cortez, 2008.

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens: entre duas lógicas. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. 183p.

RABELO, E. H. Avaliação: novos tempos, novas práticas. 5.ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 144p.

SANT’ANNA, Ilza Martins. Por que avaliar? Como avaliar: critérios e instrumentos. 8.ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 137p.


	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Políticas Públicas em Educação CH: 60h

Ementa: O curso abordará a legislação educacional brasileira e as políticas educacionais. Discute as relações entre Estado, Sociedade/Economia e Educação, além da influência e ação das organizações da sociedade civil e das agências multilaterais que estabelecem os parâmetros para a implantação das políticas públicas para o setor educacional. Gestão, Financiamento e Avaliação da Educação. Visa, também, promover o conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais.


	DEMO, Pedro. Mitologias da avaliação: de como ignorar, em vez de enfrentar problemas. 2.ed. Campinas: Autores Associados, 2002. 85p. (Polêmicas do nosso tempo, 68).

A) SARESP/IDESP - Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.
Resolução SE no. 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sob re o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.

BITTAR, H.A. de F. et. al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. Ideias, São Paulo: FDE, n. 30, 1998
Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo
Nota Técnica do IDESP – SEE/SP, 2008
Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE. 2009.
Relatório Pedagógico dos Resultados do SARESP –(2009-2013)São Paulo, SEE. 
Resolução SE no. 41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP 2014.

B) SAEB/PROVA BRASIL/IDEB - Sistema de Avaliação Da Educação
Nota Técnica do INEP sobre o IDEB. MEC/INEP, 2007
Matriz de Avaliação SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2007.
Escala de Proficiência SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2014.
Matriz de Avaliação Docente. MEC/INEP, 2014.

C) DOCUMENTOS ANALÍTICOS
BELLONI, I. – Avaliação Institucional. São Paulo: Linhas Críticas, 1999.

BONAMINO, A. e outros – Avaliação da Educação Básica. São Paulo: Loyola, 2004.

GATTI, B.A. – Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v.1,n.4, 2007.

AFONSO, A.J. –Avaliação Educacional. 4ª.ed.São Paulo: Cortez, 2009.

FREITAS, G.M. – Avaliação Institucional. Para que serve, mesmo? Revista Gestão Educacional, fev.2010.


OBSERVAÇÕES:
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Esse bloco de estágios focaliza a “gestão do ensino e da aprendizagem”, promovendo “o acompanhamento do efetivo exercício da docência”. Os temas de estágio, com suas respectivas cargas horárias, são os seguintes: Abordagens Didáticas e Recursos de Apoio (90 horas); Relações Ciência-Sociedade e Temas Ambientais (90 horas); Currículos e Processos de Avaliação (25 horas). Assim, envolvendo-se em tais atividades, o licenciando cumpre 205 horas de estágio.

A perspectiva de formação adotada é a dos professores como intelectuais críticos (cf. GIROUX, 1997; CONTRERAS, 1997; MARCELO GARCÍA, 1999).

Cada disciplina de estágio articula-se a uma disciplina correspondente de Prática com Componente Curricular (ver Projeto de Estágio).


	ALARCAO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores-estratégias de supervisão.

BARREIRO, I., GEBRAN, R.A. – Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado na Formação de Professores.

BIANCHI, A. C. M.. e outros. - Manual de orientação: estágio supervisionado.

BIANCHI, A. C. M. e outros- Orientação para estágio em Licenciatura.

CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo.

FAZENDA, I. – P papel do estágio nos cursos de formação de professores. IN: PICONEZ, S.A – A prática de ensino e o estágio supervisionado.
MARIOTINI, S.D. A contribuição dos horários de trabalho pedagógico coletivo (HTPC) na formação continuada de professores iniciantes.

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola.

PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência.

PIMENTA, S. G.-. O estágio na formação de professores: teoria e prática.(já indicado).



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Esse bloco de estágios focaliza a “gestão pedagógica”, promovendo a observação e a participação junto a atividades de “trabalho pedagógico coletivo”, “conselho da escola”, “reforço e recuperação escolar” etc. Os temas de estágio, com suas respectivas cargas horárias, são os seguintes: Estudo da Realidade Escolar (60 horas); Sociedade, Escola e Ensino (90 horas); Currículos e Processos de Avaliação (50 horas). Assim, envolvendo-se em tais atividades, o licenciando cumpre 200 horas de estágio.

A perspectiva de formação adotada é a dos professores como intelectuais críticos (cf. GIROUX, 1997; CONTRERAS, 1997; MARCELO GARCÍA, 1999).

Cada disciplina de estágio articula-se a uma disciplina correspondente de Prática com Componente Curricular (ver Projeto de Estágio).

	ALARCAO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores-estratégias de supervisão.

BARREIRO, I., GEBRAN, R.A. – Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado na Formação de Professores.

BIANCHI, A. C. M.. e outros. - Manual de orientação: estágio supervisionado.

BIANCHI, A. C. M. e outros- Orientação para estágio em Licenciatura.

CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo.

FAZENDA, I. – P papel do estágio nos cursos de formação de professores. IN: PICONEZ, S.A – A prática de ensino e o estágio supervisionado.
MARIOTINI, S.D. A contribuição dos horários de trabalho pedagógico coletivo (HTPC) na formação continuada de professores iniciantes.

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola.

PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência.

PIMENTA, S. G.-. O estágio na formação de professores: teoria e prática.(já indicado).



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica.
	


OBSERVAÇÕES:
3- PROJETO DE ESTÁGIO:
Ver PPP do curso.

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA:

Ver PPP do curso.
	IMPORTANTE:

1. O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2. Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


Quadro de Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica

	Disciplina
	Ementa
	Bibliografia
	Carga Horária

	Metodologia Científica Aplicada à Pesquisa e ao Ensino
	As atividades da disciplina visam capacitar os alunos para que possam idealizar pesquisar voltados ao ensino, bem como oferecer elementos para fomentar a leitura e a produção de texto.
	CEREJA, W.R; MAGALHÃES, T.C. – Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2013.

FIORIN, J.L.; Savioli, F.P. – Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 2001.

GOLDSTEIN, N.S.; IVAMOTO, R.; LOUZADA, M.S. – O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009.
KOCH, I.G.V. e ELIAS, V.M. – Ler e escrever: estratégia de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.
Castro, C.M. A prática da pesquisa. Pearson, São Paulo, 2ª edição. 2006.

Cervo, A. L.; Bervian, P. A.; Da Silva, R. Metodologia Científica. Pearson, São Paulo, 6ª edição. 2007.

Koche, J. C. Fundamentos da metodologia científica. Vozes, Petrópolis, 24ª edição. 2008.

Marconi, M. A. & Lakatos, E. M. Técnica de pesquisa. Ed. Atlas, São Paulo, 7ª edição. 2008.

Severino, A. J. Metodologia do trabalho científico. Cortez, São Paulo, 23ª edição. 2007.

Volpato, G. Ciência: da filosofia à publicação. Cultura Acadêmica Editora, São Paulo, 6ª edição.

2013.

Volpato, G. Publicação científica. Cultura Acadêmica Editora, São Paulo, 3ª edição. 2008.
	30h

	Elaboração de material didático para o ensino de ciências e biologia
	A disciplina promove a análise de alguns conhecimentos das ciências biológicas considerando sua transposição didática para situações de ensino na escola básica e o modo como os correspondentes conteúdos escolares podem estar integrados a diferentes materiais didáticos para o ensino de ciências e biologia. Além disso, a disciplina busca utilizar as TICs para elaboração de material didático para o ensino de ciências e biologia, contribuindo para formação científico-cultural do futuro docente.
	ALMEIDA, F. Educação e Informática: os computadores na escola. São Paulo: Cortez, 2012.

LEVY, P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. São Paulo: Armazém no Ipê, 1995.

PAPERT, S. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto Alegra: Penso, 2008.

PRETTO, N. de L. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. Campinas: Papirus, 1996.

TARJA, S. F. Informática na Educação. Belo Horizinte: Imprensa Universitária UFMG, 2004.
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	Fundamentos da Educação
	Esta disciplina pretende subsidiar a compreensão da História da Educação e da evolução sócio-filosófica das ideias pedagógicas que fundamentam as práticas de ensino nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. Busca a identificação e análise do contexto escolar presente, refletindo sobre suas origens e a dinâmica da construção histórica dos sistemas escolares.
	PILETTI, C., Filosofia da educação. São Paulo: Ática, 1997.

SEVERINO. A. J. Filosofia da educação. Construindo a cidadania. São Paulo, FTD, 1994.
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	História da Educação Brasileira
	A disciplina almeja oferecer aos futuros professores do Ensino Fundamental os instrumentos de análise histórica do surgimento e transformações dos diversos sistemas escolares no Brasil. Proporcionar conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua evolução histórica, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação escolar no país e no restante do mundo, bem como para entender o contexto no qual vai exercer sua prática docente, especialmente no que se refere às etapas da Educação Básica brasileira. Proporcionar conhecimento da história e cultura Afro-Brasileira, como fundamento para a formação cidadã e para a formação de professores.
	CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: Ed. da UNESP, 1999.
ROSA, Maria da Glória de. A história da educação através de textos. São Paulo: Cultrix, 1999.
LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes; VEIGA, Cyntia Greive (Orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.
OLIVEIRA, R. P.; SANTANA, W. (Org.). Educação e federalismo no Brasil: combater as desigualdades, garantir a diversidade. Brasília: Unesco, 2010.

SAVIANI, D. A nova lei da educação no Brasil – LDB: trajetória, limites e perspectivas. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 

SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.

STEPHANOU, M.; BASTOS, M. C. (Org.). Histórias e memórias da educação no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2004. 3v.
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	Sociologia da Educação
	A disciplina visa contribuir para a análise da educação ou o modo de ser desta, de acordo com os parâmetros do conhecimento sociológico clássico e contemporâneo, envolvendo questionamentos amplos de conceitos, tais como burocracia, função social da escola e da família, instituições sociais, trabalho e educação. Proporcionar conhecimentos sobre a legitimação de ações e políticas educacionais, o que inclui discutir o direito universal à educação e as relações étnico-raciais presentes na escola, os benefícios da produção cultural no ambiente educativo e os mecanismos de transmissão e assimilação de conhecimentos, além dos diferentes processos de socialização, com ênfase na educação escolar.
	TURA, Maria de Lourdes Rangel. (org.) Sociologia para educadores. Rio de Janeiro: Quartet, 2001.

VIEIRA, Evaldo. Sociologia da educação: reproduzir e transformar. São Paulo: FTD, 1996.
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	Psicologia da Educação
	A Psicologia como ciência. Contribuições da Psicologia da Educação ao ensino das Ciências Biológicas. Os diferentes paradigmas sobre o desenvolvimento e a aprendizagem humana. Teorias psicológicas do desenvolvimento e da aprendizagem. Possíveis aplicações educacionais das teorias do desenvolvimento e da aprendizagem no ensino das ciências biológicas. Relação Professor-aluno. Afetividade.
	AUSUBEL, D.; NOVAK, J. HASSEN, R. Psicologia educacional. Rio de Janeiro: Inter-Americana,1980.

BEE, H. A criança em desenvolvimento. 7. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

CARRARA, K. (Org). Psicologia da Educação: seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004.

COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARCHESI, A. (org.) Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da educação. Artes Médicas, 1996 (vol. 2).

MOREIRA, M. A. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999.

PIAGET, J. Psicologia e pedagogia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1969.

POZO, J. I. Aprendizes e Mestres: a nova cultura da aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2002.

VYGOTSKY, L. S.; LURIA, LEONTIEV. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: Ática, 1996.
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	Políticas Públicas em Educação
	O curso abordará a legislação educacional brasileira e as políticas educacionais. Discute as relações entre Estado, Sociedade/Economia e Educação, além da influência e ação das organizações da sociedade civil e das agências multilaterais que estabelecem os parâmetros para a implantação das políticas públicas para o setor educacional. Gestão, Financiamento e Avaliação da Educação. Visa, também, promover o conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais.
	DEMO, Pedro. A nova LDB: ranços e avanços. Campinas, SP: Papirus, 2012. (7).

FRIGOTTO, G. (Org.). Educação e crise do trabalho: perspectivas de final de século. Petrópolis: Vozes, 2008.

OLIVEIRA, D. A. Gestão democrática da educação: desafios contemporâneos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 

OLIVEIRA, R. P.; ADRIÃO, T. (Org.). Gestão, financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. São Paulo: Xamã, 2007.

DOURADO, L. F. PARO, V.H. Políticas públicas e Educação Básica

YANAGUITA, A. I. Financiamento da educação no Brasil (1990-2010): impactos no padrão de gestão do ensino fundamental. Tese (Doutorado em Educação). UNESP – Marília, 2013.
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	Didática e Metodologia de Ensino das Ciências Naturais
	A disciplina aborda os fundamentos e as práticas da Didática e das Metodologias do Ensino de Ciências Naturais, de modo a proporcionar a reflexão e a construção de saberes referentes às questões da gestão do ensino e da aprendizagem, conforme as pesquisas e debates recentes nas áreas de Formação de Professores e Didática das Ciências Naturais.
	Bastos, F.; Nardi, R.; Diniz, R. E. S.; Caldeira, A. M. A. Da necessidade de uma pluralidade de interpretações acerca do processo de ensino e aprendizagem de Ciências: revisitando os debates sobre Construtivismo. In: Nardi, R.; Bastos, F.; Diniz, R. E. S. (Org.). Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. p.9-55.
SANMARTÍ, N. Didáctica de las ciencias en la educación secundaria obligatoria. Madri: Síntesis, 2002. 382p.
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	Educação Ambiental
	A disciplina aborda os conhecimentos em Educação Ambiental considerados essenciais à formação do professor de Ciências e Biologia - ao qual tem sido atribuída a tarefa de desenvolver, nas escolas, as ações voltadas para a discussão das causas e consequências da degradação ambiental - bem como à do Biólogo bacharel que, futuramente, poderá atuar na área de meio ambiente, tendo como meta a melhoria da qualidade de vida.
	Farias, C. R.  O.; Freitas, D.. Educação ambiental e relações CTS: uma perspectiva integradora. Ciência & Ensino, v.1, número especial (Educação em Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), 2007.
Penteado, H. D. Meio ambiente e formação de professores. 4.ed. São Paulo: Cortez, 2001. 120p. (Questões de nossa época, 38).
Reigota, M. O que é educação ambiental. 2.ed. São Paulo: Brasiliense, 2009. 107p. (Primeiros passos, 292).
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	Fundamentos de Ciências Humanas
	A disciplina visa com que o aluno venha a conhecer a natureza e especificidades das ciências humanas e naturais. Apreciação dos conceitos e teorias fundamentais de cada ciência humana; breve revisão das principais ciências humanas e de suas relações com os fenômenos biológicos. Ademais, pretende-se que o aluno tenha conhecimento das principais etnias que compõem a nação brasileira além de formar senso crítico sobre os problemas das questões raciais de nosso país. Elaboração de relatórios, seminários e pesquisa na literatura.
	AVRITZER, L. e DOMINGUES, J.M. 2000. Teoria Social e Modernidade do Brasil. Editora UFMG.

HENRY, J. 2000. A revolução científica e as origens da ciência moderna. Jorge Zahar Editora.

OLIVER, R.G. 1984.  Antropologia de Grupos Humanos. Editora Vozes.

SCHOTSMANS, P.T.  Bioética. Fundação Konrad Adenauer.
	30h

	História e Filosofia das Ciências Biológicas
	A disciplina visa com que o aluno tenha capacidade de distinção entre os principais fatores histórico-sociais relacionados à evolução da ciência e compreender as principais ideias filosóficas sobre o desenvolvimento científico.
	ALVES, R. Filosofia da Ciência: introdução ao jogo e a suas regras. Edições Loyola,São Paulo. 15ª Edição. 2000.

ARAÚJO, M. F. F.; MENEZES, A.; COSTA, I. A. S. História da Biologia. EDUFRN, Natal. 2ª Edição. 2012.

HULL, D. Filosofia da Ciência Biológica: Curso moderno de filosofia. Zahar Editores, Rio de Janeiro. 1975.

KHUN, T. S. A Estrutura das Revoluções Científicas. Editora Perspectiva: São Paulo. 10ª Edição. 2010.
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	Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva
	A Educação especial enquanto área de conhecimento para o atendimento educacional especializado par aos alunos com deficiência, transtorno global do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. Fundamentos da construção de uma cultura escolar inclusiva. Reorganização do trabalho pedagógico para  atender a diversidade humana por meio de um currículo flexível que prevê adequações curriculares tanto de recursos, quanto de metodologia.
	AINSCOW, Mel. Educação para todos: torná-la uma realidade. Lisboa: Ministério da Educação, 1997. 15 p.
BRASIL. Ministério da Educação. Decreto n. 5.296 de 2 de dezembro de 2004. Regulamenta as Leis nº 10.048, de 8 de novembro de 2000 [...] e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 03 dez. 2004, Seção 1, p. 5. Disponível em: <http://goo.gl/HaAZDM>. Acesso em: 06 mar. 2014.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Políticas Nacionais de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf>. Acesso em: 06 mar. 2014.

BRASIL. Secretaria Especial dos Direitos Humanos. Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência: Protocolo Facultativo à Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. Brasília: Corde, 2007.
CAPELLINI, V. L. M. F., RODRIGUES, O. M. P. R. A evolução das políticas para o atendimento à pessoa com deficiência no estado de São Paulo. São Paulo: Acervo Digital da Unesp/Redefor II/NEaD/Unesp, 2014. Disponível em: <http://acervodigital.unesp.br/handle/unesp/155265>. Acesso em: 20 ou 2014.
CARVALHO, R. E. Removendo barreiras para a aprendizagem: educação inclusiva. Porto Alegre: Mediação, 2000. 174 p.
MAZZOTTA, M.S. Educação Especial no Brasil: História e Políticas Públicas. São Paulo: Cortez, 1996.

STAINBACK, S., STAINBACK, W. Inclusão: um guia para educadores. Trad. Magda Lopes. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

UNESCO. Declaração de Salamanca e linha de Ação sobre Necessidades Educativas Especiais. Salamanca: Espanha, 1997.

VILARONGA, C. A. R.; MENDES, E. G. Ensino colaborativo para o apoio à inclusão escolar: práticas colaborativas entre os professores. Disponível em http://rbep.inep.gov.br/index.php/RBEP/article/viewFile/3090/2023
ZANATTA, E. M. Planejamento de práticas pedagógicas inclusivas para alunos surdos numa perspectiva colaborativa. São Carlos, 2004. 198f. Tese (Doutorado) - Universidade Federal de São Carlos.
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	Libras, Educação Especial e Inclusiva
	Fundamentos da Educação Especial e Inclusiva. Atendimento Educacional Especializado. Acessibilidade e Tecnologia Assistiva. Análise e conhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Características da aprendizagem da Pessoa Surda. Compreensão das mudanças necessárias no ambiente educacional para favorecer a Inclusão Escolar. Proposta bilíngüe. Prática de Libras e desenvolvimento da expressão visual.
	BAUMEL, R.C.R.C.; RIBEIRO, M.L.S. (Org). Educação especial: do querer ao fazer. São Paulo; Avecamp, 2003.

BERSCH, R.C.R. ; Pelosi, M.B. Tecnologia Assistiva: Recursos de Acessibilidade ao Computador. 1. ed. Brasília DF: Ministério da Educação MEC, 2007.

BUENO, J.G.S. A educação especial no Brasil: alguns marcos históricos. In: Educação Especial Brasileira:   integração/segregação  do  aluno deficiente.  São Paulo: EDUC/PUC/FAPESP, 1993.

DAMÁSIO, M.F.M. Atendimento Educacional Especializado: Pessoa com Surdez. In: Formação Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional Especializado. Brasília: SEESP/SEED/MEC, 2007.

DECRETO 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília: MEC, 2005.
GALVÃO FILHO, T.A. (Org.) ; MIRANDA, T.G. (Org.). Educação especial em contexto inclusivo: reflexão e ação. Salvador: EDUFBA, 2011.
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS. Brasília: SEESP/MEC, 1998.

QUADROS, R.M. de. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

QUADROS, R.M. de. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEESP, 2001.
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Quadro de Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica que incluem PCC (Prática como componente curricular)

	
	Ementa
	Bibliografia
	Carga Horária

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Abordagens Didáticas e Recursos de Apoio (PCC)
	A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas aos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados. Esses estudos são aqui canalizados de forma a que os licenciandos possam investigar e debater (a) abordagens de ensino, (b) modalidades didáticas, (c) estratégias para o trabalho em aula, (d) atividades práticas no ensino de ciências e biologia, (e) o uso de modelos, vídeos e simulações no ensino de ciências e biologia, (f) livros didáticos como recursos para a educação escolar, (g) tecnologias da informação e da comunicação (TICs) como recursos para o desenvolvimento do ensino, (h) o trabalho didático com espaços de educação não formal etc.
	KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1996. 267p.

Bastos, F.; Nardi, R.; Diniz, R. E. S.; Caldeira, A. M. A. Da necessidade de uma pluralidade de interpretações acerca do processo de ensino e aprendizagem de Ciências: revisitando os debates sobre Construtivismo. In: Nardi, R.; Bastos, F.; Diniz, R. E. S. (Org.). Pesquisas em ensino de ciências: contribuições para a formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. p.9-55.
Cachapuz, A., Gil-Perez, D., Carvalho, A. M. P., Vilches, A. (Org.). A Necessária Renovação do Ensino das Ciências. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2005. 264p.

	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Currículo e Processos de Avaliação (PCC)
	A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas “diretrizes curriculares e currículos nacionais”, “elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação” e “indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar [dos governos federal, estaduais e municipais]”. Desse modo, a presente disciplina aborda o tema dos currículos e processos de avaliação. Sabe-se que parte significativa do tempo do professor da educação básica é gasta no trabalho com currículos e avaliações, sendo também que as escolas são frequentemente submetidas às chamadas avaliações externas em massa. Cabe notar que currículo e avaliação se interligam, pois não se avalia ao acaso, e sim em função daquilo que foi previamente proposto por determinado currículo. Há, entretanto, muitas críticas quanto às características dos currículos e processos de avaliação que chegam às escolas, e quanto à forma como eles são implementados.
	BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 562p.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. Brasília: MEC/SEF, 1997. 136p.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília: MEC/SEMTEC, 1999. 56p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências - Ensino Fundamental – Ciclo II. São Paulo: SEE, 2008. 64p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias. Ensino Fundamental – Ciclo II e Ensino Médio (Física, Química e Biologia). São Paulo: SEE, 2010. 152p.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Biologia. São Paulo: SEE, 2008.
	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Estudo da Realidade Escolar (PCC)
	A disciplina tem como objetivo discutir a realidade encontrada nas escolas de educação básica, pensando a instituição escolar quanto aos seguintes aspectos, entre outros: alunos, professores, gestores, equipes de apoio, infraestrutura, condições de trabalho, dinâmica institucional, condicionantes originários das políticas públicas (aí incluído o currículo). Assim, os licenciandos poderam debater questões relativas à gestão pedagógica ou gestão do ensino, tais como: a construção do projeto político-pedagógico da escola; a elaboração de planos de trabalho anuais; a elaboração de planos de ensino; a estruturação de abordagens interdisciplinares; o trabalho pedagógico coletivo; os conselhos da escola; as reuniões de pais e mestres; as atividades de reforço e recuperação escolar etc. 
	CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo


	60

	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Relações Ciência-Sociedade e Temas Ambientais (PCC)
	A disciplina tem como objetivo discutir questões relativas à gestão do ensino e da aprendizagem, considerando os fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados. Esses estudos são aqui canalizados de forma a que os licenciandos possam investigar e debater a abordagem das relações entre ciência e sociedade na escola de nível fundamental e médio, no âmbito de temas que contemplem, por exemplo, (1) questões ambientais, cujo enfrentamento requer atenção não apenas a seus aspectos científicos e tecnológicos, mas também a seus aspectos políticos, culturais, econômicos etc.; (2) questões ligadas a avanços recentes em ciência e tecnologia, que tenham implicações para a vida dos indivíduos e para a sociedade como um todo (por exemplo, questões nas áreas de biologia celular, genética molecular, nanotecnologia, astronáutica, cosmologia etc.); e (3) episódios da história da ciência, que mostrem o modo como a ciência que foi feita em determinada época e lugar influenciou e foi influenciada pelo contexto econômico, social, político e cultural.
	Penteado, H. D. Meio ambiente e formação de professores. 4.ed. São Paulo: Cortez, 2001. 120p. (Questões de nossa época, 38).
Reigota, M. O que é educação ambiental. 2.ed. São Paulo: Brasiliense, 2009. 107p. (Primeiros passos, 292).
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	Metodologia e Prática de Ensino de Ciências e Biologia: Sociedade, Escola e Ensino (PCC)
	A disciplina tem como objetivo discutir as relações entre sociedade, escola e ensino, indagando a contribuição da escola na formação intelectual, cultural e crítica dos estudantes para questões relativas à gestão pedagógica ou gestão do ensino, tais como (a) a construção do projeto político-pedagógico da escola, (b) a elaboração de planos de trabalho anuais, (c) a elaboração de planos de ensino, (d) a estruturação de abordagens interdisciplinares, (e) o trabalho pedagógico coletivo, (f) os conselhos da escola, (g) as reuniões de pais e mestres, (h) as atividades de reforço e recuperação escolar etc. 
	PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola.
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